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O Sindicato dos Petroleiros está unido aos 
Sindicatos dos Metalúrgicos e da Construção Ci-
vil de Betim na convocação desse ato.

As principais reivindicações aprovadas no I 
Encontro Nacional dos Trabalhadores Terceiriza-
dos e Setor Privado, realizado no Espírito Santo 
em dezembro de 2007, foram:

• Regime e jornada de trabalho (Lei 5.811): 
Administrativo: 40 horas semanais; Turno inin-
terrupto de revezamento: 168 horas mensais (5ª 
turma, conformidade legal); Pagamento dos adi-
cionais de turno e sobreaviso;

• Política salarial: Salários em postos fixo de 
trabalho iguais aos praticados para trabalhado-
res próprios no mesmo cargo ou similar; Piso sa-
larial: equivalente a dois salários mínimos;

• Horas-extras nas mesmas condições da Pe-
trobrás;

• Fim da fiscalização de contratos de terceiri-
zação por outras empresas terceirizadas;

• PLR: pagamento à luz da Lei 10.101;
• Assistência médica e odontológica;
• Transporte gratuito de boa qualidade, segu-

ros e adequados;
• Segurança alimentar com a implantação do 

beneficio de auxílio-alimentação no valor mínimo 
de R$ 200,00 por mês;

• Representação sindical garantindo que todo 
trabalhador terceirizado pela Petrobrás seja re-
conhecido como petroleiro;

• Adicionais iguais aos da Petrobrás;
• Garantir instalações adequadas em todas as 

unidades levando em consideração a questão de 
gênero;

• Gratificação de Férias de 65%;
• Seguro de Vida;
• Horas in itinere.
Ainda queremos:
RAIO X no exame admissional e com perio-

dicidade de 12 meses – hoje o trabalhador troca 
de empresa e faz raio X ou quando trabalha em 
outra área da Petrobrás.

ASO – Pagamento salarial a partir do ASO – o 
trabalhador às vezes passa no ASO e começa a 
trabalhar após 15 dias e receber também após 
os 15 dias.

TERCEIRIZADOS
Amanhã, dia 20/02, vamos todos descer dos ônibus e participar 
do Ato do Dia Nacional de Luta dos Petroleiros Terceirizados e 

do Setor Privado – com paralisação de 2 horas.

SOMOS TODOS PETROLEIROS: TRABALHO IGUAL, DIREITOS IGUAIS.

Plebiscito sobre a Mudança da tabela de Turno - Hoje reunião
Hoje, dia 19/02, às 15 horas, reunião com a gerência da Regap, Sindicato e a Comissão.
Continue enviando a sua opinião através do Site do Sindipetro/MG. Essa semana é a vez de publi-

carmos sobre a RLAM Modificada. A previsão de votação com todos os companheiros(as) lotados no 
turno é para março, conforme proposta na última reunião com o RH da Regap.



FUP cobra da 
Petrobrás 
proposta 

completa para 
o auxílio ensino 

superior

Nova reunião 
da Comissão 
será dia 27

A Comissão de Negocia-
ção que trata da reivindica-
ção da FUP e Sindicatos de 
implementação do auxílio 
ensino superior voltou a se 
reunir na última quinta-feira, 
dia 14/02. A Petrobrás vol-
tou a insistir na proposta de 
convênio para desconto nas 
mensalidades, conforme 
anunciado pela empresa na 
primeira reunião da Comis-
são, ocorrida no dia 22 de 
janeiro. 

Os representantes da 
FUP que participam da Co-
missão deixaram mais uma 
vez claro que a reivindica-
ção dos trabalhadores é 
de discutir o benefício nos 
mesmos moldes do auxílio 
ensino conquistado pela ca-
tegoria para os níveis médio 
e fundamental.

Uma nova reunião da 
Comissão foi agendada para 
o próximo dia 27, quando a 
empresa se comprometeu 
a apresentar uma proposta 
completa, em resposta à co-
brança da FUP.

Fonte: Informe FUP

Comissão de Acompanhamento 
do novo PCAC: FUP cobra solução 

para últimas pendências 
A Comissão FUP/Petrobrás que faz o acompanhamento 

da implementação do novo PCAC voltou a reunir-se na últi-
ma sexta-feira, dia 15/02, mantendo a previsão de conclusão 
para o final de março. A FUP cobrou que os trabalhadores 
anistiados oriundos da Petromisa e Interbrás também sejam 
contemplados no enquadramento de júnior para pleno no caso 
de estarem há mais de 10 anos no mesmo cargo. Agora em 
fevereiro, 172 petroleiros estão sendo contemplados por esta 
conquista. A FUP quer que o mesmo procedimento seja adota-
do para os companheiros anistiados, conforme garantido pelo 
novo PCAC.

A Comissão também discutiu a situação dos trabalhadores 
em cargos extintos. A Petrobrás esclareceu que foram identi-
ficados 117 petroleiros nesta situação, dos quais 51 já foram 
remanejados para um novo cargo em dezembro de 2007. A 
empresa informou que este mês serão realocados outros 45 
trabalhadores que ainda estavam em cargos extintos. Os de-
mais 17 trabalhadores que se encontram nesta situação estão 
sendo analisados pela empresa para serem enquadrados no 
novo PCAC.  Fonte: Informe FUP

Reenquadramento de Junior 
para Pleno na Regap

A atual situação de reenquadramento é a seguinte:
- o companheiro Eduardo Souza Guilherme não será reen-

quadrado como Pleno, uma vez que não têm 10 anos no cargo 
e carreira como Operador, considerando a data 01/01/1997.

- o companheiro Paulo Roberto da Silva está como Auxiliar 
de Segurança e, como função extinta na visão da Companhia, 
seria enquadrado como Assistente de Serviço de Apoio. Após 
várias discussões sobre o assunto, este companheiro será re-
enquadrado na função de Técnico de Operação Junior e irá 
para o penúltimo nível de Junior (441A). Terá um ganho real de 
6,73% retroativo a janeiro de 2007 e mais 30% que receberá 
no próximo pagamento, dia 25 de março.

- os companheiros Jocilen Quaresma da Silveira, Neilton 
Siqueira e Marcial Cruz Pinto estão na Regap hoje como Téc-
nicos de Segurança. A nossa reivindicação é que sejam reen-
quadrados como Técnicos de Segurança Pleno e a alegação 
da empresa é que eles deveriam ter o Diploma de Técnico 
de Segurança em 1º de janeiro de 1997. O nosso argumento 
em relação a estes casos é que estes companheiros já traba-
lhavam na função de Técnico de Segurança na época. Eles 
irão consultar os seus órgãos e as suas atribuições, pois esta 
demanda envolve Técnicos de Segurança de outras unidades, 
sendo apresentados na mesa um total de 6 casos. A posição 
da empresa é apresentar uma proposta ainda esta semana 
para estes casos.


